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INTRODUÇÃO
O ingresso de jovens em ambientes universitários acarreta várias

mudanças, incluindo a alimentação.

OBJETIVO
Avaliar a alimentação de universitários de uma instituição privada

e a adesão às recomendações de comensalidade segundo o

guia alimentar para a população brasileira.

METODOLOGIA
Tratou-se de um estudo transversal e quantitativo que foi

realizado com estudantes de um Centro Universitário localizado

na cidade de Colatina/ES. Os dados foram coletados através de

um questionário online no Google Forms®. As recomendações

de comensalidade foram avaliadas por meio de uma escala de

práticas alimentares segundo o proposto pelo Guia Alimentar

para a População Brasileira (GAPB).

RESULTADOS

Tabela 1 – Variáveis sociodemográficas dos alunos (n= 338)

Gráfico 1 – Principal obstáculo para alimentação adequada e saudável

Característica Resultado

Masculino 21,6%

Feminino 78,1%

Cor/ raça branca 63,6%

Outras cores/ raças 36,4%

Idade entre 18 a 29 anos 91,9%

Idade entre 30 a 59 anos 8,01%

Renda mensal até 2 SM* 27,5%

Renda mensal de >2 e até 4 SM* 36,1%

Renda mensal > 4 SM* 36,4%

*SM = Salário mínimo CONCLUSÃO
Observou-se uma adesão às recomendações de comensalidade,

mas é necessário fomentar ações que reforcem essas práticas.
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